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Resumo  
O uso de anticonceptivos intrauterino de longa duração tem aumentado significativamente em pacientes jovens. Ao 

mesmo tempo, os efeitos do LNG-IUD sobre o ecossistema vaginal não foram bem avaliados. As modificações 

bioquímicas, físicas, celulares, microbiológicas e clínicas do canal vaginal podem favorecer infecções e dificultar a vida 

sexual e reprodutiva das mulheres. Ensaio clínico realizado com 60 mulheres, entre 21 e 52 anos, assistidas no 

Ambulatório de Planejamento Familiar do Departamento de Tocoginecologia da FCM UNICAMP avaliou as condições 

vaginais pré e dois meses pós-inserção do LNG-IUD. Após a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido 

foi feito exame especular para observação clínica da mucosa e coleta de material vaginal. Além da mensuração de pH, 

realizou-se esfregaço do conteúdo vaginal para avaliação de: células escamosas (maturação e citólise), leucócitos, 

microbiota. O esfregaço foi corado por técnica de Gram e analisado em microscopia óptica de 400x e 1000x.) 

diagnóstico de Vaginose bacteriana foi dado pelos critérios de Nugent. O LNG-IUD após dois meses da inserção 

diminuiu o corrimento vaginal e aumentou a citólise das células escamosas, por outro lado, não mudou o pH, a 

quantidade de leucócitos o aspecto do conteúdo, a predominância de células intermediárias e parabasais. Não houve 

alteração da microbiota e não aumentou as taxas de Vaginose bacteriana. O uso de LNG-IUD não parece ser prejudicial 

para o ecossistema vaginal. 
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Introdução  
As modificações bioquímicas, físicas, celulares, 

microbiológicas e clínicas no canal vaginal de mulheres 
usuárias do sistema intrauterino liberador de 
levonorgestrel ainda não foram adequadamente 
estudadas na literatura. Estes parâmetros podem interferir 
com a qualidade de vida das mulheres usuárias, pois, 
potencialmente, poderiam alterar as condições normais da 
mucosa vaginal favorecendo processos inflamatórios 
favorecendo a instalação de quadros infecciosos e 
modificando a vida sexual e reprodutiva de muitas 
mulheres. Os efeitos da colocação de um corpo estranho 
na cavidade uterina e a liberação de hormônio 
progestagênios são fatores que poderiam interferir com o 
ecossistema vaginal. 
 

 Resultados e Discussão  
 .  

Foram incluídas 60 mulheres entre 21 e 52 
anos, com média de idade de 32 ± 7,0 anos e 73% eram 
mulheres brancas. Os principais resultados estão 
apresentados na tabela ao lado e demonstram que não 
houve grandes modificações da mucosa vaginal. A 
infecção por Candida sp foi observada em 3 casos antes 
da inserção do DIU e em apenas 2 casos após 2 meses 
da inserção. O Score de Nugent caso a caso identificou 
que 33% (20/60) das mulheres apresentaram algum grau 
de elevação na pontuação, contudo, não foi suficiente 
para caracterizar a vaginose bacteriana. 
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 Tabela 1: Análise dos aspectos relativos ao colo e à 

vagina antes e após 2 meses da inserção do LNG-IUD. 

 

Conclusões  
O LNG-IUD não parece ser prejudicial para o ecossistema 

vaginal após dois meses da inserção. 
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